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Revolução na H cspauha.— O »oro m i
nistério.

P\i;is, 4—0  sr. Cnnnlejus. pre
sidente do conselho de minist i'oí> da 
Hespunha. tem desmentido priante 
os governos os l>oatos de revolução 
republicana.

-Foi bcin aeceilo o :io- 
de ministros, organ izü- 
Aristides Briand. pre-

1’AttlK, 4- 
vo conselho 
do pelo sr. 
sidente :

Justiça—Gerard.
Exterior— Bichou.
Finanças - Louis lílota. 
Guerra—General Brun. 
Marinha— La j >ey i r iére. 
Instrueção—Maurice Terrier. 
Agricultura—Key moiid. 
Colonins- -Motel.
Ooinmereio—Jean 1 hi prey. 
Obras Publicas liueii.

liRAZI L
VúnitnissÚo de Finança* do Senado 

—O Cambio, -.Cominando do Poli
cia. jfíro Natal -Trecho da ferrocia 
— Embaixada Argentina— .1 remin
do <le Rio Branco - -  Edifício da 
Policio— Pcnntdax ponUtex*-—Pedàlo 
4Í r  demissão -  Manifestação Sea- 
bru-—Almirante Alexandrino— Po- 
Idiea de Amazonas.

"Ki’Oj 4 O sr, JiAo Luiz A lv ^  
foi nomeado para substituir o sr. 
Francisco Bailes na ■ oimuissão de 
finança» tio .Senado.

Kl o t— V taxa cambial dos ban
cos extra ligeiros cneerrou-He em 
1« li-ilb.

Rio, 4— O general Meiinu Bar- 
retto sem o com mandante da Bri
gada Folíeial no proxinio Gover
no.

Rio, 4— Foi instai lado eoui toda 
Tu ^oleimtdade o Tiro Naval Brazi- 

leiro-
jjIO> 4 — Foram inaugurados mais 

64 kiloiUfenos da estrada de ferro
Madeira-Mtu*‘M>ré.

Rio, 4—A i í  o dia 12 «íhetçarf- 
aqui a embaixada extraordinária sob 
.a presideneia do .sr. Montes de Oca 
que vem representííP a Republica 
Argentina na posse do novo Go
verno.

Hl o, 4— Diz a «Gazeta de Noticias» 
constar que o baião do Rio Branco 

.activao relatório da pasta do Este- 
rior, disposto a deixar o Ministério 

'detinitívamente e :->eguír para a Eu
ropa.

Rio, 4—Será, inaugurado amanhai; 
o m 'vo Kdifíeio da Repartição Ccu- 
tí̂ al de Policia.

KiO. 4— A eoinmissão de diplo
macia da Gamara approvoti a con 
vençáo sobre a permuta de eneom- 
mendas feitas entre o Brazil e os 
Estados Unidos.

Começará a 15 a permuta de 
voltes postaes entre o Brazil e a Re
publica Argentina.

Rio. 4—O general Marciano de 
Magalhães pediu demitffco da ehe 
fia do estado maior do Exercito.

Rio, 4— Foi ronstituida a grande 
f-y mmist&fi que promoverá a inani- 
feal ação de apreço ao deputado J. 
J, S/eabra. \

n .. i _ r  U>m nríivave* «W* oII 4 * J •
mmirante Alexaiianoo de Alencar 

»  22 |«*ra a . Europa omte te- 
<t-rca de udi anuo.

Rjo, 4— Foi lido no S* n- 
tnkgumm* do dr. Sá Peixoto. 
<*ecctiAo a |*nte(n»içãn e a rooçin 

whrc *  amigo* dn 
Sriverv» Nrer «pé* *

■è» m m H AntAfin BittemrvmrL
| fUm immmm* fltmnpMn&Wo *

MENSAGEM
in u m rr im  i «

«ff»

M 3I I II0 LE6ISL1TIT0

Foram ereados 12 grupos «sebo- j 
lures, dez dos quaes faumonaiu ie 
guliumeute.

Dest’urte recebem iustrucçào pri
maria, pelos method«» modernos, 
mais de mil creanç...-. gruça» á soli- 
eitude eoin que as lu' .dencias mu
nicipal's o Povoem *1 »cm cor* 
resjioudido ao appellu uo Governo, 

P:i”a inauguração de outros gru
pos qite já sc acham devidatueuce 
p»v]i.u':idos, aguardo apenas o começo 
do sroio Id'tivo, ii 2 de janeiro viu-

] dom o.
, O siuvcsso da reforma depende 
j principal mente da preparaçfto peda- 
; gogiea »los novas mestre» ; e outro 
I não ibi o pensamento do Governo 
expedindo os decretos u. 214 de 26 
dc janeiro e n. 225 de 29 de setem
bro do corrente anuo : aquelle, dis
tribuindo em qnat.ro anuo» o ensino 
normal ; este, providenciando sobre 
as provas de capacidade dos profes-
sora ridos,

A pi’imeira turma de. uoynalistas 
que, em numero dc vinte nove, ter 
minou iiouieiu o curso theorico e- 
pratico, aguarda a rigorosa verifica 
çfto de suas aptidftes para a ilives 
lid ma sideline tio magistério.

Assim poderei prover, etteetiva 
mente, eom professores diplomados, 
varias das eseholas que hoje sào rc 
gidas por m<‘stn»s provisorios.

No jiroposito de melhoinr as con
dições do grupo modelo, acudindo ao 
mesmo tempo á necessidade da po- 
pulaç&o infantil, adquiri na Allenia- 
nha mobiliário para mais tres es- 
cholas, que pretendo iuslaliar m> e- 
dilicio do grupo «Augusto Sevt*it>», 
que seni ampliado.

A iiistrucçAo secundaria, ministra
da no Atheneu Rio (iraudense, ol»e- 
dece á determinação tie leis fede 
raes, cu ja reforma project ada ha 
iiw  ânuos, está pendente de resolu
ção do Gougresso National.

Goiitinú:» adiado o exame de ma
dureza, que as nações cultas fouaa 
graram o mais seguro processo de 
aferir o aproveitamento nos cursos 
clássicos.

Os jovens que se destinam ás a- 
cademias sfio julgados ainda medi
ante exames parciaes, após a sobre 
carga de programmas que, uo dizer 
dos competentes, entre os quaes o 
proprio sr. Ministro do Interior, nfto 
collimam o fim desejado.

Beja, porém, como fôr, é incoutro 
verso que os lyeeus servem ajienas 
á preparação doutoral, ficando es
quecido o interesse do maior nu 
mero. que é o d’ aquelles que care
cem de ensino gera l, como bastí de 
outras carreiras mais uteis ao des
envolvimento da riqueza publica,

E’ pensamento do Governo reme
diar essa lacuna enfrentando o pro
blema pelo bulo pratico, livre o:i 
preconceitos theoricos e de sugges- 
tões imitativas, a apresentar-vos bre 
vemente um piano rai‘ioual de es- 
tiidos na cotlificação auctorizada pela 
Lei ii. 2.SÍ de 20 tie novembro do 
anuo passado, na qual serão contem 
piados os cursos protissiouaes.

Organizado definitivameute o fu n do  
cscholar, que dc uma vez por todas, 
tolloque o orçamento da iustrucção 
a cavalleiro das osciIlações da re
ceita geral, teremos, com o e.xito da 
reforma, acautelada a sorte das ge 
rações vindouras.

Freada pelo Governo da União e 
iüstallada em um proprio estadual, 
funcciona, desde o dia 1*? de janeiro, 
quando foi inaugurada, a Eschola 
de Apprendizes Artifices.

As eschola abriu se com a mat ri 
cuia de 100 alumnus, que recebem 
o ensino profissional em f oifieinas. 
a saber ;

Sapataria—com 12 al mimos 
M arcenaria  com 22 alumnos 
A lfa ia ta r ia — a n u  22 alnntno 
S e rra lh e ria^com - : alum uns 
A  l 1* de abril foi istallaila a ■"> 

officina. na secção de .uríilaria. t«m 
7 ulumuoa. tirado» •''-poutaiiuamente 
d» mairicuia gepi!

Desde ai|iie!bt liilitviuna
e.Hji muno aprovei»amento o enrso 
iu n tu ru tr -ault primaria e de#nho. 
A frequência me«lia n‘ «n* nir«n é 
dc .V» ainrnnoii "U apprendizes. '< ui 
aprt>\eitam^nto regular. • nforme m 
órmação qm- rcív*hef| o 1 .<uc rim  ib, 
digno d « ' « 1 u do *s>a'»-leíiiiattii#i. 
dr. Behmtfdbo Fotiiaií'^

Toda a Eer-hota .'uncrMma *ob a 
vigilante disciplina e na expa 
dr boofcai. ao r o t c m im '»  os 

Uxtallxa ewãoUmv. toda* n* oãd
(«a m n rn ii ml MbtKimnt tt< 
ídytrton trabalbado» ptá* u* 

p fdc w  apfprendiJM*.
\ Parltei* tem dcs»«i i*aòo amta 

de ir tK W a  J*rt d» 
paM iw  e pnrt

Vos», uma dchola de Agricultura 
e Criação pr itica», no Valle do fie 
urá mirim, para ensaiar eutre o(hí o 
eiisiuo do» moderno» processo» de 
cultura do» campo».

A instrucçfto particular coutinúa 
a dar-se, entro outros, no» seguintes 
estabelecimento» :

Collegio Diocesano S. Antonio; 
Gol legi o da Conceição, da» irmã» 
Dorotheas ; Externato H. José e ^ula 
Nocturna gratuita para os pobre», 
mau tida i>eia Soeieilade de 8. Vicente 
de Paulo. O Collegio da Couoeição 
mantém, cgiialmeute, eiu pavilhão 
separado, uma aula gratuita para a» 
menina» polires. A frequência da 
aula nocturna mautida íiela Bocie- 
ibule de 8. Vicente de Paulo c de 
100 aluniuo», e a da aula gratuita 
aunexa ao,Col logic tia Gouceiião,e dc 
120, Em ambas e&sa» eseholas no
ta-se regular aproveitamento.

O Externato S. José recebe doa 
cofres da lutendencia do Municipio 
uma pequeua subvenção ; não será. 
portanto, extranhuvel que sc cou- 
eugue egualmenic no orçamento do 
Estudo mu pequeno auxilio paro as 
2 aulas gratuitas acima menciona
das, que prestam, incoutestavelmen 
te, um grande bem ao proletariado.

OHOKOGKAPH1A DO ESTADO

Por aeto de 29 de setembro ul 
timo, comiiiissionei odr. Manoel Dan
tas para escrever uma memória so
bro a 1'horographia do Estado, apro
veitando os elementos esparsos em 
publicações o fii c i »  e s e colli- 
giitdó iiuvits informações sobre a 
nossa vida econômica, e paro iiis 
truir-esse trabalho eom dados, tauto 
quanto possível completos, sobro a 
força produetoro da uossa terra.

De minha carteira

e v ive « trmqhiU—Mul i m> pniz. 
i particular m Í^ .W imIos d » 8nl
Dctule quareuta atuMi, as greve» 

do» Estados Unidos attiugem a ci
fra de <0*000. Toda» foram mortí
feras. R, diz o auctor, si ae deduzir 
o numero dc» que tbram morto»,
poder-se-ia inculpar ainda hoje......
165.000 indivíduo».

O automobilismo é uma fonte e- 
gualmente produetiva. IPeeses ulti
mo» annqs, centena» de pessoas fo
ram mortes ç milhares gravemente 
ferida»

Nenhuma repressão foi exercida.
Em «teú» casos, houve uma li

geira prh(to, porém, ás mais das ve 
zes, vo uso impõe uma multa que 
varia entre 5 a L0 dollars.

Qual ô o alcance d’ esta pequena 
somma sobie o proprietário da ma
quina que custa 5.000 dollars t

M. D.

MISS ALMA

Formoso ser angélico que de itas 
Na esphera a ta i o illum inado à iso  
Üo ouro fúlvo 0 latente das madeixas 
E  a claridade mansa de um sorriso.

Graça, lè ita  de pérola e grauiao,
Que as estreae do so l nas m&os enfaixa*, 
E  assim ta vás, alada do r do Texas, 
Gomo um anjo escalando o paraíso.

M ystcriosa pomba, intrépida e a lta  
fios minaretes, n'umã tarde em brasas 
Que mais da g lo ria  o resplendor exalta...

La rva  assombrosa, aerea, multiforme,
Na apotbeose brilhante de um p a r de azas, 
Deixando a  seda de um casulo enorme.

! B. LO PES.

rnwsmwm* em 1*1*
fÇpUU

(«umlift« *çfc>]nmwáo

m

A questão do Amazonas teve ti
na 1 mente, uma solução, a que mais 
convinha e era exiggida pelo paiz in
teiro, depois do pasmo indignado de 
que foi presa durante tanto tempo: 
a reposição do governador Bitten
court.

O respeitável cidadão acha serves 
tfhora na posse renovada do que ê 
egitimamente seu e, como não é tolo, 
vai trotando de castigar os trahí 
dores, de annular a» forças do ele
mento adverso.

üs successos de Manaus poucos ou
tros encontram na historia política 
republicana que se lhes possa com
parar em absurdo e monstruosidade 
inesperada.

Deu-se a violência incrível de um 
chefe de Estado expulso de seu alto 
posto por adversários sem escrúpu
los, com a conunivencia das tropas 
da União, terrestres e navaes...

Pobre Constituição ! Tão moça -21 
primaveras apenas!—e vietima, as
sim, de uma offensa ignóbil ao seu 
pudor ! Os malvados não attenderam 
a consideração alguma, foram deci
didamente ás do cabo.

Em Berlim, porém, ou antes, uo 
Cattete, havia aindn mu juiz ou, an
tes, um Presidente euergieo e a j<# 
ven ultrajada foi aücutida mis s**u.s 
justos clamores.

De m a n e i r a que, temos o grou 
de Estado do Extremo Norte na sua 
situação normal, que, aliás, é bem 
pouco invejável.

Todo o sujeito que poesúe amor 
á vida não deseja por certo encon
trar-se ifeste momento nos vexames 
do coronel Autonio Bittencourt.

E‘ exacto que elle se acha reiu 
tegi-ado no poder, disjKmdo de uma 
resistência vigorosa e temível.

Entretanto, o wüo do pessoal que 
deseja subir não descançará nunca e 
continuará, íumáiiiianu > na sombra- 

Ti>do o mundo sabe que uo Ama
zonas. as ambições não (‘onhitem li 

se demmcamleiam mais forte» 
do qne n*outro parte, uatla respei 
tando. tudí» levaislo ile venci«la.

G,td» advf-nticio vem <vmi o tk- 
«cjo insano de alcançar a fortuna, 
sem olhar os meios. O El dorado fas- 
<\un . é prwiso a attingil-o enste o 
q1!*- cij*4»f.

Ibz-«e aí»'- pi>r pilbena que a ver 
g^nha. quem chega vai trotando <k- 
<Vu4i a o 4h<i irasi' íiiuto n’uma 
ilha iVi Rh* Negro, fronteira a Ma
MOV

Pont ta*» em potitei emmo « mi i«
do. o egoísmo t  furor *  reeorrr atf-
ao iwiMiiiNk, como »o im m  do P*n 
hhVh Por mn poveo* ae admiro 
Ik*. *4 vier a M tK ã  da Gm-ema 
df* Hpn»e. morte por »ma bala que 
rjiorne» vi».,.

( 'H ix r n iw

S j e C O L M E l A
Uonsta-U0H,vuin as devidas reservas, que 

I» iHwso l oyifrade do Pabnrfí,dr Augustinho 
da Cams rinha, foi eouvîdado para themm- 
íeiro do partído dos deecuntèatcs coin a 
urgiUMEĤ ilu do Ministério Hermes.

Uma de <-nbo de esquadra :
O Uonde, hoje pelo Cafíoré. falando ii'titna 

qiiestAo de impostoe sobre algodão, disse 
que o (iowniador está matando oh gover- 
nistas de Santa Uruz com impostus exces
sivos ! K acerescentou, muito siuqdorio- 
luetitc : isi fosse com <> pessoal opposieío- 
nista, por que eru opposicionista. mae í 
com gente do Governo, náo podemos salier 
i-oino diabo é isto I»

Kr para veres, Conde : o Governo do Es
tado, em materia de impostos, rmo conhe
ce uppoaicionÍHtaN(<iuuiitoH ?) nem gover- 
nistas, no que está muito dirvito.

Volte, querendo. ’

bism-rain-iios haver contractado casa
mento, em Maeahyha, o nosso res[ieitnvel 
amigo Oscar Pamasceno de Aliiuquerque.

----- O Instituto. Historioo «  G«o-
grophico, & hon fie  oostnme. ----

— -A’s 2 horas, no logar do cos- 
tume, o «Potyguar Foot—ball Club», 
para tratar de assumptos de »ltaim- 
portancia social.

V A R IA S

¥
O Coude está damuado com o Ministério 

tio marechal Hínucs.
Porque ? ft
Ouvimos dizer que o nosso confrade 3a- 

lomfto Filgueira vai declarar-se monarchie- 
ta...em Portugal.

A' ultiuia hora garanti ram-nos que o 
nosso brilhante collega do D iário  dr. Au
gusto Leopoldo foi chamado ao Rio...da 
Prata.

RAMPA...

XXIX
Eu hontem vi um betié 
Táo corado e täo gordinho 
Que tnais parecia até 
—A Honra do Raposinho,

i r
Veloz

Nõe vamos creando uma alma nova : O 
('onde eetá furioso com a formação do Mi
nistério e como até hoje o E. Lino não lhe 
enviasse nenhum teiegramma participando

O tempo.
Hontem máximo 28.8 ; raimiuo 

20.8 ; médio 25,40.
Tempo e vento variavei».
Hoje, os thermouietros registraram 

ás 7 horãfS da manlian, 24.6 grana 
ide calor e ás 9,40 28.2.

O exmo. Governador receheu hon- 
tom os seguintes telegrammas : 

«Muito agradecido v. exa. bene- 
yolas palavras do seu telegranuna, 
the euvio as minhas mais affectuosas 
saudações.— R io  Bro/ooo».

«Queira acceitar meus sinceros a- 
, g rodeei mentos com os votos que faço 
pela felicidade pessoal de v. exa. 
P c iro  de Toledo». #

Realiza-»*1 amat>han, das 5 ho
ras da tarde ãs 8 horas da uoite, 
uo jardim da praça Augusto Seve
ro, a ultima kermesse em beneficio 
da Capella dos Santos Reis Magos.

Visitou-nos o nosso respeitável a 
migo coronel João Fonseca, deputa
do ao Congresso do EBtado.

Resultado da <*lasBÍficação dos alum
nos do 1? e 2? anno da Eschola 
Normal :

1? anno—1? classe — Guiomar de 
Vasconcello»

2? classe — Joaquim Grillo, João 
Piragibe Bakker, Julieta Guimarães, 
Maria Lins, Ebtevam Marinho, Ali 
ce de Panla, Fraucistx) Pinheiro. 
Marcina Solsona, Arnaldo Fagundes, 
Joanna D’aro, Anizio Soares, Pal 
mira de Mello e Anna Silva Aranjo 

3? classe — Maria da Conceição 
I Silva,

2V anno—líclasse—ElyseuViaima 
e Maria Emiliana.

2i classe—Celina Guimarães, Me
lania de Oliveira, Lniz Gonzaga, Es 
tellita MeHo, Manoel Seabra, SSeno-

do, na sessão de ante hontem do 
Congresso do Estado, pelo deputado 
Joaquim Correia.

«Requeiro que seja consignad,o na 
ad « da seofto de hoje, um voto de 
congratulações de boas vinda» eom 

marechal Hermes Rodrigues da * 
Totmeca, presidente eleito da Repu- 
fiica, que tão sabiamente se houve 
no extrmngeiro, em » « «  reeente via
gem pelas capitoe» das nações 
cultas do velho mundo, honrando 
dignamente o nome do Brazil, e que 
% Mesa da Congresso telegraphe a 
s. exa. affirmando a solidariedade 
do Congresso Estadual e as esperau- 
;as e confiança do povo Norte-Rio- 
grandense que augura ao futuro go
verno um período fecundo de pros
peridades para a nação brazileira. 8. R. 
Sala das sessões do Congresso Le
gislativo do Rio Grande do Norte, 
em 3 de novembro de 1910*.

Sob a presideucia do dr, Ernesto 
Maranhão, juiz districtal em exer
cício da 2“ vara, reuniu-se hoje a 
terceira e ultima, sessão do jury 
d’ este districto, no corrente anuo, a 
qnal deixou de funecionar por fal
ta de numero legal de jurados.

O juiz, tomando conhecimento das 
faltas e excusas, multou em cinco 
mil reis os jurados que deixaram 
de comparecer, procedendo em se
guida ao sorteio supplementär, que re- 
cahin nos seguintes cidadãos : João 
David Sant’ lago, Philadelpho Lyra, 
João dos Reis Mello, Fortanato A- 
ranha, Pedro Chagas Meira Lima, 
Autonio Teixeira de Moura, Manoel 
Prndencio Petit, Cyrineu de Vas- 
concellos, Petronillo Gomes de Paiva, 
Pedro de Alcantara Viveiros, Pe
dro Paulo Pereira de Britto, Ale
xandrino Nogueira, Graciauo Mello, 
Augusto Leopoldo R. da Gamara, 
Abdou Alvares Trigueiro, Bindymio 
Alves Pereira. Angelo Rosei li, Luiz 
José de Avila, Antonio de Paula 
Barbosa, Autonio Pegado de Castro, 
Loarenço Pelinca do Amaral e A l
fredo A. Pereira do Lago.

O juiz adiou os trabalhos para a 
próxima segunda feira, ás 11 horas 
da manhan.

nua entulha para delegado do Grande ] bia Henrique, Joaquina Paiva, Ma
ria Carolina, Silvino Dantas e Agar 
Calafauge.

3̂  classe—Apolinario Barbosa, Flo- 
rencio Damasceno, Maria Appare- 
cida, Sophia Otilia, Celina Navarro 
e Izaura de Britto.

No resultado publicado hontem, do 
13? anno, lea se Guiomar de França e 
não Guiomar de Vasconcello».

Partido Nairional. aqui, vai protentar tudo 
een apoio ao oiviliemo. ei bem que. tomo 
disoe Del Jamx, eete nada lhe tenha pedido.

Por íhho acabarain-ee ah ini paga veie »- 
meacae de todos ce dia».

Utr 1 enóe q’ j&noe julgavamos/-aminhan- 
dopara Fernando,dentro de um gallinheiro.

Repararam ? o <'on*lt phIjí infttiíO !.„
A Rî'f.iîa M e s t r a .

Ha treze annos
-A REPUBLICA. EM 1897

th sor. ndrro — Foi um numero 
comiiosto de varias roi sa» Pol year- 
f»» Feito*-» emu menta o i*asti tic Hill 
gu tnla livr*>s |»-rito cm conct;rtar ••

Pelo trem d» ÍViubiil, chegou hoje 
a esta capital, acompanhado de sua 
exma. tamilia, o nosso prestimosoa- 
migo dr. José Gorreio, juiz de di
reito c prestigioso chefe político do 
Assú, sendo recebido na Estação por

Terá logar amanhau e não hoje, 
eorao noticiámos o concurso para 
praticante dos Correio»

O deputado nosso collega, dr. Moy- 
eés Soares, justificou, na sessão de 
ante-hontem, do Congresso do Estado, 
a segaiute indicação :

■Requeiro que se insira na acta 
du sessão de hoje um voto de soli
dariedade e applauso ao governo do 
exmo. sr. dr. Alberto Maranhão, si
gnificando lhe o apoio do Congresso* 
que, acompanhando a acção patrió
tica do Executivo Estadual, vê com 
ufania que estão sendo seriamente 
tratados os altos problemas de nossa 
▼ida política e economica, despreza
das as investidas descortezes e im
profícuas de inimigos »ystemarícos, 
que não poderão empanar a clara 
visão do eminente estadista, no des
empenho do elevado mandato de que 
foi i n v e s t i d o  para engrandeci
mento constante do nosso querido 
Estado. 8. R, Bala das sessõea do 
Congresso* em 3 de novembro de 
1910*.

O illiisírc desembargador João Dio 
nysio Filgueira, thesonreiro daconi- 
missão encarregada de angariar do
nativos para acqnisição do grande 
couraçado Riadhuêlo, recebeu de Areia 
Bronca a lista confiada ao ropitão 
Theodosio Ribeiro dc Paiva, acu
sando a importância de 70$000.

De hoje em deante começamos a 
publicar na 4* pagina os anunneios 
de vapores do Lloyd Brasileiro, os

graude numero dc amigos e represen- } quaes serão reformados diariamente, 
tantes da colon ia assnense aijoi domi

o MKtado 4« FAtM» 
c invite p t w O « W ,

A Ih m lrtf q w  A pM V»i te 
Himh-a mi raia nã* prtMV toda* 

d. babiutaÇiA
Na sr 4* jxatiIo a jinlm

r 4* m rtw ào eom  a prwmpçãA WfX-, 
w.wlla i  a Ih iwten* á Itekysria 
FWel 4a Tbmwro •  qaateia 4c 
7ê404r> para «afia* 4ftermiaa*W» na 
tei ; c » *  MSMtrc f arreate, rero 
Ite fi prk» f a d ia t e «  «te tev  \r  rHkmAo. tiaparlaari* wgacamc*»# tr»- 
wmmem m tám  f a  »| «d k

tbéá rrea4» «*a « irfte. «k mu 
traite iv a  •* 4i tvrihm I*h|c i|

1U1SUBUU

d i  I  / f i l l  i < i i  r  «  j ? í  ■  | r * i  * 1* 'mfp‘ ‘
•«-utoilo» emv jnizo : os nos îs hoje 
eoiispicm*, .iiiiigrx« e então jovens 
pr#*j«»r»Toi mhos. Januário Circo. An- 
loiiiv Soares ik Araujo. P«lro Amo- 
rim. Juvenal Antunes e Vicente d* 
I>-iu<fS Filho, moetrovaru sna força no 
ingter, pelas «pprovaçõe« plena» e 
o irOM<> ^*llega AHteno Maranhão 
eni regou «h> tbeaoureiro da rommi» 
ifibo central «tos festejos da recepção 
do 34. roronel Aagelo Roeelli. a 
quantia de 2l6#tW»d por eile arreca 
da m rvdaiç&o d*esta folha.

VIDÂ SOCIAL
AWmftSAfiMS

ciliada

A manhan, ás 6 horaa da manhan, 
partirá do Quartel da Companhia de 
Caçadores, a Companhia de Atira
dores do Tiro Rrazileiro N»talem**, • 
par» fazer exercícios dc evoluções! 
no Folygono L îtmtual «Deodoro da 
Fonseca*.

A companhia marchará sob o cotn 
mando do 1? teneute Deolindo Li
ma, que levará como guhalternoa os 
HÇgundu» tenente Ariatotele» Cofia, 
José Vieira e Jayme Aranha.

Betão chamado» segunda feira, ás 
10 horas do dia, os alumnos inseri 
ptos nas seguiutes materia» pura o 
exame de promoção no Atheuea :

(bxfgraphia, IV anno: Inglez, 21.’ 
aniHi : Mathematiros. 3? auoo ; Fruo

tan  »ns mm Hsrti«* 
diftnl Avar

dá.

I IN (
I X t n»v- te
ilte* o naa m>

(•eorg Ma« ,  peio 
entre ostro* etem pl«» o I) IK 
to H * uma mediu de 244 a *A»
Ai>ra>. un* t|tuant t imam jmrte de W  
•’ l**i \wmtim Km mommto algum.

I" > M r  hirsm iM(Hir(*il>* K fib*. «*  
mo.* h»« i* <a w o * *  Itfit.tsat

t OVPl.eT* IX M * :
\ «-nhorita GUrlinda Gamara.

* ..uei tTtit G*'*** 2* m m
t i n*m*> lilnMre amigo dr Geles 

Um* W anderlev mir *nbrfittit<» se- 
crHrnal.

----O dig**» amigo eapitã*
Ki*r»*to Ijritão. pAqn M"t*rio do 
tel Intemar-HMial

Ho

Keane to w* aautniiau 
h  .Natal Club», * I h*»ra dtianb  

aUift il» I ratai m v* » *  •***(

Foi eondemnado pela Hygiene o 
preilio n? 27, á rua Felippe Ctemu- 
rão e de pmpríiMlade do dr. Calis- 
troto Carrilho.

A rommisjão encarregada da fes- 
tii da Virgem da Apresentação pre
vine aos c«t tiolicos da Ribeira, qne 
;i proeisAo da exrolsa Virgem jxi 
correrá também aquelle buirro.

Recebemos e agradecemos :
■------O (bmmereio JVoríc BrntiLeiro,

revista economica, de Manau»
-----R e rid a  ReHtohtr, publicada pelo

Instituto de Humanidade» do ('cará.

Diversões.
A twuls de musica

ce/,. 4 anno.

Em reunião raultaada hoje, no 
Athenen Rio Grandense. os tiai'b» 
relamlo* ifetfie anuo tomaram, entre 
outro» os wguintes deliberações : 

eleger jioronympho e orador para 
a Molen unlade «la redtação de grau 
n-sjssi IV«mente, o Leute João Tiboi 
eio t‘ o iMoharslaodo Amphiloquio 
t atuar*

ineluir ihj quadro du ta nu» com • 
iKHaenageai. o* retratos dus dr» 
Ihnio <le Abre» divmtor, e Vali- 
MicmihU e \ tente 4o Atbsueo.

do Batalhão 
i de Beguraoç» reulizará amanhan. .uo 
j jardim da praça «Augusto Bevcro», 
i una concerto nymplionico. obreb̂ oeu 
do ao seguinte programma :

I* parte
1 Mendebon. Mareia di Nozza*
1 iU-iiini, Pot-poarri, Norma

I A Andante da Hooate
2 Hcethovem ( em Hustonhto maior

) B Adagio da sonata 
I putticu

4 Meyerbeer, lot Afrícuau IV o-to 
!Î  parte

1 Ä llabevy. Lu Juiv«, I*haul«to« 
fi lbegi-r. (a* teiumpfc* dro 
7 iliMMd, Komén st JulMt»

Í’ t#í 19 requrriuteulo jwtil t*«ppê, Itotirud«, h i la i i .

# pp-.N.-
Labim/UFRN
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0 raso è  k \ m m
Conta « f  deram os fartas, Versão 

Telles. Versão Bittencourt.

Aiuda eram absolut ameute desco 
nheeidos os pormenores dos factos 
oeeorridos ‘ou Manaus, quaudo ehe
gon o 1 elogiam ru a do coroi ci Telles 
ao Presidente da Republica, i>an an
do ■

Diz o despacho :
u M A X A OS, ( Urgente)— Ko di& 7 

do corrente, A tarde, r ecebi coinmu 
nicttção do Vice Governador de que o 
Congresso Estuduai decretam vago 
lognr <ie governador e convidava-o 
assumir g .v-'riio, Dcante ameaça de 
prisão, o v'iee-Goverjiador recolheu- 
se bomo capitanea tlotilha, acompa
nhado do Présidente Congresso e al
guns deputados, outros procuraram 
relugio quartel 46V caçadores. .

No dia 8, V ice-Goveniador pediu 
auxilio commandante flotílha e meu 
para (ourar contç. Palaeio e desembar
cava protegido força marinheiros, 
quando foi esta atacada pela polir ia.

Deante requisição eserípta, Viee 
Governador maudei auxiliar os ma
rinheiros, sendo :t força recebida por 
viobuito Li\;que.

Pai a manter ?i auetoridade b rai
ment«; cousLituida prestei auxilio 
material necessário, atirando evk e  
ivameute que:-lo as foiças polh iaes 

tentavam violentas investidas contra 
i» quartel. De uccordo cônsules ex
t range iros, procurei todos os meios 
convencer coronel Bittencourt cessar 
hostilidades, entregar governo, lem- 
I.irando reunião <'oiigresso haver vo
tado a perda de seu cargo 'uccordo 
art. 18 Constituição Estado, receben
do couro resposta de rpie resistiria 
nié uniquilumeuto cidade.

Finaliiionie coronel Bittencourt 
< xigiu eu declarasse Governo Federal 
ordena vît apoio requisição Více-Go- 
veraador e oftíeios Congresso.

Para. evitar inútil derramamento de 
sangue, estragos cidade, declarei an- 
nuü- ú exigência do coronel Bitten
court, que só então fez cessar tiro- 
t< io. abandonando quartel policia. 
Cidade pouco soffiren ; absolutamente 
normal. Saudações.»

I >i florente 6, porem, a narração dos 
factos 'ví) a. pelos partidários do gü- 
vmnulor Bittencourt, conforme o te- 
Icgramtua abaixo assignado pelo de
putado federal Monteiro de Souza.

■MAKATJS, 10—O bombardeio dos 
navios de guerra da flotilhn do A- 
aiazonas sobre esta cidade causou 
prejuízos enormes ao bairro < onimer- 
cial e ao bairro dos Remédios.

Foram mortos cidadãos que não 
í.ornaram parte no conflicto.

(hianças e famílias, espavoridas, 
nigiam para os arrabaldes debaixo 
de um chuveiro de balas.

A policia resistiu heroicamente, á 
iorça federai, até sis 2 horas da 
larde, de sabbado.

A primeira teve poucas perdas, 
"■■‘iido registradas muitas na segunda.

Entre os mortos figura o tenente 
João Lins.

A guarnição das canhoneiras, im
possibilitada de d«‘sembuivnr, Ijoju- 
h.trdcon o Palaeio do Governo.

Foram attingidos |M>rém. muitos 
outros prédios.

Os cônsules aqui msidciiiiv. « uma 
commissão «la Assof‘i;ição tVnumer 
ciai dirigiram se ao coronel Punia 
leão Telles, inspecter da região mi
litar com séde n'este Estado. |>edin 
do garantias.

Esse ofiicial lhes declarou «jm<* ti 
uha erdeui do tiov> «Federai paru 
arraznr :t « ula*le enso «» go\ «u iiudor. 
coronel Ai.tocr« ílilicin-ouit si- reeu- 

e entre.' o «* governo ao víee 
presi«!. ute di. S;í Peixoto, de aceor 
dor «-11111 a rcWiição «lo Fongn'sso 
Ksla«lo;d.

A ni»-sina coimir ão «lirigiu se a«> 
Palaeio do G.o em«i «■ ja-iliu ancoro 
ne] líitteiicnmI, ji ■ humanidade <* 
;*«-'o Uîm*ï «e" liait:: popn! ;ção de

ia te«-'*:«, « p i  ed‘- — á uifiuiação 
« . de-iijv íit.itfa

fo i1 feito pelo corpo oootulor «  A »-  
«ociaçio Õommercial, ant oito dias 
do uirz de outubro do UR0, lio quar 
tel do hatalhlo militar d’ «do Estado, 
onde se aohav» o roNinel Autonlo Bit 
toucourt. governador do fitatado, com 
par- ceiuiu ok cônsules da A l lema - 
uha, K. Zargns, da Inglaterra, Don 
glas Deiiíng, da Krança ; Charles
Ca.tt.i; de Portugal, José Augusto d« 
Mugalh&es ; do Pumguay, Peraira 
Kogo, e du Italía, M. Maglioue, ** 
os repreaeutaiitcs >l;t Associação (X>m 

lertdal d«‘ Manaus, Kuiiüo Zargiu«, 
VVitliam Gordo». José Cláudio de 
Mesquita e lai ir, Azevedo, di«Stores, 
e diH-litrantiu a«> Governador do Esta
do que estava acudo bombardeada a 
cidade por forças federaea de mar e 
tcna, di-wlc a madrugada, causando 
preliitzos materiaés o derramamento 
de sangue.

Tod i população upanhada|de sur- 
preza, viuha jiedir a s. exa. con 
sultados os altos interesses da hu
manidade, fizesse tudo quanto esti 
vesse ao seu alcance para que ces
sassem as hostilidades, visto como o 
coronel Pantale&o Telles tinha decla 
rado á mesma com missão que, ás 'l 
horas da tarde, caso o Governador 
não passasse o governo ao Vice-Go- 
vernador, as forças federaes recotne 
çatiatn o bombar<lcio até que a ci
dade de Manaus ficasse arrozada.

S. exa. declarou que. atacado de 
surpreza pelas forças ícderaes, cum
priria o seu dever defendento a au
tonomia do Estado, mas tomando 
em consideração as judiciosas cousi- 
derayfles do corpo cousular e dos re
presentantes ''.i Associação Cominer- 
cial de Mana , acompanhadas da 
communicação " intimação feita por 
escripto pelo ! apector tia primeira 
região militar q-.e, por ordem do Go
verno Federal, intimavas, exa. a 
passar o governo ao exino, sr. dr. 
Sá Peixoto, viee-governador, ixjsoI- 
vera ceder, afim de evitar prejuízos 
maleriaes, protestando, entretanto, 
fazer valer lodos os seus direitos e 
bem assim os do Esindo d » Ama 
zonas perante os poderes coinpcten 
tes.

Faia constar lavrou-se a presente 
acla, que vai assignmia por todos 
os presentes. [Assignados) Antouio 
Clemente Ribeiro Bittencouit, E. 
Znrgas, Douglas Dening, José Ma
galhães, Pereira Rego, M. Maglion 
e outros».

A força de policia está iu lacta e 
jkhIc resistir. Kão abandonou os di 
reitos que lhe são couferidos peias 
eoustituiçóçvs federal c estadual.

Eis os termos du oíticio do coronel 
Pautaleão Telles, inspector da Re 
gião Militar.

«Communicação e intimação. — De 
ordem do Governo Federal, intimo s. 
exa- a passar immediatamente o Go
verno do Estado ao exmo. sr. dr. 
Antouio Gonçalves Pereira de $á 
Peixoto, viee-governador do Estado. 
(Assignadoi Corouel Pautaleão Tel 
les de Queiroz, inspector da primei
ra legião militar.»

J. R epórter .

tlôMl pu a *oq«lfltsAo 4o novo «Blo-! 
chuèlo» que ooreoe de trinta mil 
contos de réis pnra ser eobertfe 

8ei que o uovo governo » inicUr-se 
a 15 de novembro patrooinani essa 
nobre causa e até que, pnivavel 
mente, o Comité central obtenl que 
oificíaes de mariuha sigam para os 
Estados como emissários.

A nossa empreitada que parece 
diíttoil a primeira vista é de fácil 
soíuçãu pat riótica bastando que cm la 
ciuimissão cumpra o seu dever. A n i
mados pelo alto patiXM-iuin do 1 «u- 
jMomloi du Aliciuauha acabam agora 
mesmo as dumas da alta sociedade 
bcrlineiist' de coustitulrem -se em C-o 
mi té para iniciar uma subseripção 
nacional ;i exemplo «l:i nossa com o 
tii ! de adquerír u.;> dreadnoüght.

Ka Europa e in  America é couho 
ci;! i e louvada a Iniciativa da Liga 
M iritima brazileira de forma tal que 
hc,T* o insuccesso d’ eesa idéa grau 
diosa, revííladora du superior cul
tura de urii povo, exporia a nossa 
estiemeeida Patria a menor couside- 
raçfio do que a que merece.

Não basta que as oonimissfles 
obtenham dotações do Estado e dos 
muuieipiqs, é lambem necessário que 
todos, eximo poderem, eutrein coui 
sua contribuição em dinheiro para a 
realização ii'es,i ooi ipra que colloca
rá o Brazil em destaque perante as 
cu. Las nações, onde lia espectativa 
e ’iiriosidado pelo desenlace d*esta 
campanha du civismo.

G Comité central fazendo-vos estas 
ponderações confia que sabereis com 
os demais membros da eommissão e 
sub-comiuissões cumprir o difficil en
cargo que geueiosamente acceitastes.
- Saudações.

1 Hocleeio de Campos.

Ouçam i opinião dos médicos, que 
é a voz da verdmle, e real mente se vé 
que a legitima «Emulsão de Heott» a 
pitq «arada para fazer bem a toda é 
humanidade. «Attesto em fé do meu 
grau que tenho empregado com muito 
bom êxito a «Emulsão de Scott» pre
parada pelos srs. Scott A  Bonvuc.

«Dr. Miguei Simões.
« Bahia».

0 novo RiafliiiHo
Rio, 20

A  Cam ra Municipal de Santos, uo 
Estado de S. Paulo, votou uma ver
ba de vinte contos em favor da sub- 
scripção promovida pela Liga Maríti
ma para aequisição do novo Riuehu- 
élo. O município dc Campinas, no 
mesmo Estado, vai sanccionar a re
solução que concede dez contos de 
réis para o mesmo patriótico' fim.

•Saudações. .
Diodecio de Campos.

Pensando e rindo
Dia viiã em que cada um para 

conduzir-se terá melhor que o codi 
go. que o catcchismo, melhor para 
a luiuloridude do mestre ou de di~ 
rector . —terá asna consciência. — Fa- 
eherot.

LA G R IM A  DO LOUCO

Fria gotta de pranto que partilha 
Do sotlVimenlo humano a desventura, 
Vens de uma noite eternamente escura 
Onde um raio de luz sequer não brilha,

I Mixto de fél.dc pranto e de amargara*

I Filha de mu riso e de um soluço filha, 
Tu vens de um sêr qT incousieute triha 

» A noite tenebrosa da loiv ;na.

Mensageira fiel do sentimento,
Knsci- i de um peito ua dorida fragua, 
E\s irmã da tristeza e do tormento :

Tens a expressão tristissima da inagun. 
Quanto mysterio, quanto soffrimento 
Em ti palpita, triste gotta d’ agua !

Jtrj.io O i.ym fio .

—Leste os perigos que OS papeis 
velhos apresentam, dizia Poinpelino 

j a D. Quíleria.
—Sim... mas, então o que queres 

que cu faça das tuas «Poesias Com 
plebu». si não cm pregai-as a embru
lhar coiifei^ s ?

o- .a -
mi i .

I . 'O* >
j »( . ■ ; i ■ jn 
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4j*i :ua«la :

i * . >,■* ■!■ - ■.: > coiifcrcicin ■i*ti ■
■ \ i .i • ■ -r. ,i.-i Antonio Bitten
... i  ̂ h .*i-«r d“ Ksttwlodo Ama-
/(III '* .-in 11 st i do jH«Jido quo lb»*

Rio, 27

Recebi hoje eommutiieação do coro 
nel André Wendhausen, presidente da 
grande emnmissão catharinense, de 
haver sido apresentado ao Congres
so Legislativo estadual um projecto 
de leí auí-toriziindo ogoverno a sub
screver vinte e cinto coutos de réis 
em favor do novo Riaehuélo. Esse 
pnijecto mereceu hrilhaute parwer 
por (‘arte d«’«  srs, dej miados d rs. 
r>‘tKin Régis Pedro Ferreira, sendo 
acolhido es «ni eiithusiasnio jhíIo povo 
eatie iiiense esse gasto de mibre ci
vismo dos seus representantes,

SamlaçfM-s.
hioeteeio de CútnjHis.

Rio,

O Comité central reconnue tida-vos 
que do aeeordo coin a grande eommis- 
vã«» d ess«‘ Estado se a»! imnle a ojie- 
rosidade <las siih-ronimissõcs ni uni— 
eíj>;u-s. de tnodo que o terreno que 
a propaganda intensa da subs/TÍp 
ção tão etbcazmeuto preparou seja 
taiidiem eflicazmente aproveitado para 
o serviço de <v>!héta de donativos 
d«* iikhIo qtte «ss** Estado possa 
disputar n'essa eoneormicia de pa
triotismo <* cultura o lugar saliente 
qu‘* lhe c«unpHe. O Comité central 
re< oimnciida a diilusão das listas que 
vis enviou, pelo interior do Estado. 
O Governo já conta com o êxito da 
suho-rijíçfto, dado o enthusíasmo com 
«pi' loi essa iniciativa recebida (ie- 
los Estádios, e por isso mandou já 
alo-iar o plano do couraçado «Rio 
dc Janeiro* que con&iituirá ct»ni o 
Ri 'lmêlo» n mais formidável grii(x>

t «( ■ ieodo nmidlo. Lt-mbrai vos «],> qy^ 
 ̂ 1 - 1' ' 'ziicno (pii* ree » jj* assignar

d *ão p p ; iot i *.■ fim e 
■ -«ó jiod.oá s--: leva 

11 iiossíi falta de soit- 
citudc, tios que dirigiram a propa- 
g«n 'li « am*Cí«»laçio.

Pensam todos porém rono nés que 
o» nontos c  olhidos d'ontre os mais 
dhciiM-to* nos KnIwIoh Mfão «maga 
fM lã  do oslto do «otaripfAo no-

Tartauin.

p í í i e  o r n c u L

Governo do Estado
Administração do exmo, sr. dr. Alberto 

Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE

IHÍi; \ M K\T08 M U N I0 IPAK8

O Governador do Estado em obser
vância do disposto no art. I?*iv lei 
n. JOÍt de L' dc setembro d * 19“  ■ re- 
stihe niíimiar publicar o segui, '■or
çamento /«•t-u|«t pela Int-ndei ado 
municipio d<- Tnmos e que deve v i
gorar ii'i i*\«*reicío finan<*eiro de 
DM I.

A lberto MaranhU»
Henrique ( ’ax tririana  d r fh»1

h i ». 4#

O presidente da Intendência d* Tou 
ros. ete.

Faço saber que o Conselho da In 
tendencin «reste mnnicipio, uzando do 
ptsler que lhe confere a leí, dt-Liiera** 
cu faç-o publicai a lei seguinte ;

I ( WaWnado)

| •*—Abifoel <h es «a pirit es
deis........................  .......... 4

§ 10V—Luz e asseio á cadeia e
quartel................................ »><**

§ II?—Ropsi-tis á cosa da In-
tendeuda..............................  8t;t)^

| 12?“ Hos)>«iagei:i .e> dr. juiz 
de direito um serviços da
jnstiça................................... 2n<h-;

jj 13?-—Ea jxd fcite da lutcn
dencia, jury c cbição______ '■>

$ 1IV —Rot ■ tii-3.(io  da (t o o t c
d^estaxilln................................  ^

ã 15? —Limpeza pubJi‘ ;a e aba
timento de rio d’ esta villa,... ’I  

ã 16? -Com impressão de leis e
talões.................................... 1005

§ 17?—Com enterro aos pobres
desvalidos.............................  ;to5

ã 18?—Eventuaes...................
§19?—Comiiiissão de 55 % ao 

procurado1, lançador, the-
soureíro.................................

§(B0?—Divida passiva............. 4.7:1.' *

Art. 3?—O exercício continuaró i 
correr de 1? de janeiro ao ultimo i 
dezembrp de 1911.

Art. 4?— A  ivceita será ariXHãdn !.i 
pelo procurador tliesoureiro, ou ou - 
ti-o qualquer empregado da Intende;: 
cia paru este fim habilitado, de aceiu 
do com .m ordens que lhe forem minis 
trados pelo presidente, de eonformi- 
dade com o regulamento n. 12 de I 
de novembro de 1902, excepl.os, po 
rém, os (jiie iorem arrematados, qti - 
setão peios arrematantes ou seus pro
curadores.

Art. 5?—Os oontnb ; ic im
posto- lançados que até o ummo de 
junho do eon-ente exercieio, não pa
garem os iiujKmtos (íOrque fónsm rri 
bntados, ficam sujeitos a multa de 
25 (ft do '. a!or do imposto.

§ miico— Esta disposição é extensi
va aos devíslores de im|K>stos, exce- 
pto, os que forem arrematados.

Art, 6? - -Ou «levedores que até o ul
timo du seimubro não pagarem os im
postos (>oi'que forem resjmnsaveis, fi
cam sujeitos, além da multa de que 
trsi.io art antecedente nos juros de 
2 ‘/í, ao mez e ao executivo.

Art. 7V -A  b :«e par» a arrematação 
dos impOHtos será sempre a que vai 
i»"evita lei determinada na receita paru 
<*a<la imposto.

Art. 8? —O município em tudo s 1 
rcgularisará pelas leis estaduaes em 
vigor.

Art. 9V— Revogam se as disposições 
eiu contrario.

-i.i da.<- . ussões do Constdht» da In
tendência Municipal de Touros, 20 de 
setembro de 1910.

Francisco tacharias da Costa e Silva— 
presidente

Luiz Gotnen de França t  Silva—servin
do de secretario.

SOLICITADAS
Mn$ ujiÉoeu CBnauroo
SK. JOSE' PEdSÜAEr UMDOKXTE 

PROVA-SE :

Eu por miui não levaria nunca, 
0 que agoia vou explicar ao publico, 
á imprensa, mos uma vez que, este 
Hí.-nhór procurou levar esta tolice á 
imprensa, eu desço de minha superio
ridade, porque não tenho tal espirito 
pequeno, enxovalho-me com suas in- 
fV‘i‘çÕ'.>s de choiera mor)ms da mentira, 
du uudacia e do nenhum critério tio 

J mesmo senhor, que sob todo ponto de 
vista prova-se, a sua insignificância, 
só não podia eu deixar, porém, de res
ponder aquella declaração de houtem 
tão maluca e presumida contra elle, 
cheia de asneiras, mal pontuada etc ; 
agora cu provo si for preciso na im
prensa que, o meu nome está, infeliz
mente. com o d’ elle, em alguns livros 
co minerei;ies d’esta praça, hem como 
prova que, o ordenado que eu lhe fiz 
por favor e que eu ihe pedira lura um 
e eu recebem outro.

isto é que é dizer e provar.
João da Rocha Wanderley.

Ministério da Guerra
3‘  C O M P A N H IA  IS O L A D A

Resumo das propostas apresen tadas ao conselho administrativo 
em ffwftft rir 26 de outubro de 1910, para o fornecimento da generös a

artigos durante o 1* semestre de 1911

DESIGNAÇÃO

W
O
<
QN-d
z
a ■S*

S a lv e  !
Hoje, que ns nossos corações triins 

i)«rdani de grand«- nfjgosijo pela ila- 
t .i anui versaria da senhorita Euli- 
ü* GoiM,*alw*s da Gosta. n«'«s. que 
ajH-uciamos as suas ImJIos qualida
des, ctiviaiiiOH lhe, d‘ o«iui «>s nossos 
sinceros patahens.

õ—■ 11— 10.
.Suas amigas,

Maria Eudoxia dc Paula.
Luiza dc Paula.

Aguardente de canna......................................... - litro 9600
Arroz nacional ]>il»do.......................................,..i kilo . 9620
Assucar refina«!■» de l 1.*........................................; A 4 , 9720
Dito de 2*............................................................ 1 4 * •400 ;
Azeite doce d«- Liahôa........ ................................ litro 2*5001
Bacalhau de r.iixa................. ........ .................... kilo 1*250 ;
Batata ingleza,. ................... ...............................1 ; * •620 j
Café ein gifto................................. ............. i i . 19000'
Carne liewa de vaccuni.......................................| ií « •720
tAirncsecca d© vaceum (xarquej.......................... » fc 1*250

bt •940 i
Farinha d«- m:nnlio..í ... . . .... . . .  .. . litro •210 !
Feijão preto nit mulatinlm......  ........ ................ ti •420 1
Goiabada ou marmelladu..................................... kiln 2Í200i
Lenha, achas de 3 kiloa....................................... unia •080 ;
Manteiga iugh / 1 nu iVanceza....,....................... . kilo ; 68600 !
Dita nacional........................................................ V ' r*9ooo
lHaft% para sépa .................................................. i 1*600
Pão . • 9630
Queijo ou rcqii! i jfto.............................................. b 3*000

. . .1,1. 1.11,111 litro ‘ *200r»4 . • «roiici D.:-’ .......................................................... kilo 2*000
«(MUI

Viiih«» vogem ou figueira..................................... <m h 1*500
Velas de composição............................................ pai'ote 1*400
Vassouras graudes de piassaba............................. dllzía 109000
Ditas pequenas........ .......................................... ,, b b <i*OOÜ
Kcrozene,............................. !:it:« 4*500
Gapiiu verde......................................................... kilo •100
Farei lo ............................... .................................. » b •200
Milho iuúido...................... ................................ 4 i 9200
Phosphoros............. ................. . ............ . pacote •800
Sabão.................................................................... kilo *600

litiflll
L ixa........................................ .............................. folha *160
Ferraduras completas para um anim::i.............. uma 12*000
Vidros para lampeòes........................  ................ u tu *800
Torcidas para lampeões........................................ i!ieii‘«*s *500

1610
9660
•750
•440

2$600
I#300
•640

19000
•740

1$260
1900O
$220
•uo

2&0O
•090

6$700
59100
197IM)
•700

,'{•200
•210

29200
•950

19600
19500

119000
69500
496009120
9210
9210
•800
9620
9410
•180

12f500
•900
9600

Gurgel & Queiroz
EriGRÍPTORlO DE ( OMMISSOEB E 

CONSK íNA^UKS

Tem para vender em seu armazém á 
rua do Commercio n. 125, n’ esta ci
dade os seguintes artigos, como se 
jam : feijão mulatinho, café, farinha 
dc mandioca, milho, arroz, sabão, 
assnear de diversas qualidades, 
sal, queijos de manteiga, doce, 
fumo, manteiga mineira, marca «Va 
cch Bram.1» »  c assim, mais grande 
quantidade de saceos vasios, novos, 
de estopo, para assnear, e cai-OÇO de 
algodão, tudo por preços acceitaveis.

-------NATAL------- -
----- Tf-* / «

S‘ chb io psrümiriu do Salío Slu
NUMERO LIMITADO 70 tsUlIOrtI

Acham-se abertas as insrripções do 
Club acima em 15 prestações a 29 se 
mauacH em 15 sorteios oli* .ucendo as 
vantagens seguintes : o sot .u sorteado 
na l !!a  3? prestação terá d.; ei io a 159: 
tia 5? a 61,1, 209 ; da 7? a !»4\ 259 : da 
IO5.1 a 309 : na 15:\ 1009.

Os que não forem sorteados terão 
direito a 25$.

Além das vantagens que aos soeios 
offereee este elub, os qnaes nenhum 
conseguiu offerecer,a\'iso, que, as per 
fumarias que a casa dispõe, quer seja 
de Houbigant, ou de qualquer outro 
fabricante, serão lornecidas petos pre
ços correntes.

Os socios terão direito de preferii 
gravatas, eollarinhos, meias, lenços «■ 
muitos outros artigos, á venda no 
mesmo estabelecimento,

RUA DR. BARATA -3

Ismael Silva.

! apto a odquirir um«! p**!o preço (i 
'»1*800, 13*000. 2» 1*400. 27*200 
I 34*000. cie.
’ Tem t oobetn n CASA KTAN- 
; D ART umifl ns segiiintes artigos 
! que são igualmente vendidos a 
j prestações éemanaes, coiu sorteios 

SEM ACCRÉSSIMO = í«■ preço :
Pianoj RITTER, >> uiais bello e 

harmoithiso instrumento, presta
ção seinnnal, 12* :

Fitas a duas cores e OFFIC1AES, 
papel, papel carbono, oleo. etc., 

I encontra^c na mapitin Agencia ô 
liefert «la rim !«$enadt,r Joeé Boni
fácio» a, 8-—Ribeira—Natal.

Pianista REX. modurna invenção 
que j-duptaúa a qualquer piano 
faí -o tocar qualquer pessoa, inde
pendente de se her musica, presta- 
;Vio 12* com d imito a 300* em 
musicas escolhidas ;

Chronomerro ROYAL—o primei- 
so relocrio «lo universo—i>restaçSo 
rmaiud <»*400.

Na villa de Extremoz
Tom para vender se 5 sitio*, uma 

easa «- um ehalet perteuecutes ao: 
herdeiros do finado coronel Aífonso 
Al itranhão.

Q.uum desejar fazer negocio dirija- 
se ao corouel Odilon Garcia, ua agen
cia e ao major ^Salgado Maranhão, na 
Pharmacia Maranhão.

Cia “Stiári” )
DE

A rt 2" As despesas do município • 
d«* Touros, no exercício de 19U. se { 
gundo os disposições d’esta lei. -Ao fi 
xu«1.m na importância de 5.0109 entn 
as verba» seguintes :

ff IV—HccrHario...... .............. 2409
2V— F ím-hI d’e ta villa. ........  1009

. 3° — Guanla fincai..................  309
1 4° —Porteiro........................  1009
f| 5" -Zelador do cemitério...... *09

6" -Pm fam w m ....................  9009
7v -GratlâeMÇfto ao UbeJIlft» 1009 

-GrutHtoação ao «AdaJ de 
.............. :...................

1'elino A. Mattos, proprietário da 
»Alfaiataria Brazil», tendo de seguir 
boje, para o Rio de Janeiro, avisa 
.tos seus freguezes e ao commercio 
em gerai, que ficam encarregados de 
to»los os seus negorios os srs. João 
dos Reis Mello e Joio Máximo Bar 
boza da Silva, com qitcm podeião 
vi entende? durante o tempo de sua

A. CAMPOS & C
- R I O  DE JANEIRO —

SA LAM E do Rio Grande do Sul, 
receberam— Vasconcellos <é C.—e 
vendem uma lata por 19SO O . 
produeto recominendavet e egual 
:io italiano.

Eschola Normal
Lindo sortimento em echarpes de 

sedo, espartilhos da ultima moda e 
cintos elásticas de veludo sé na »Lin
da Brazileira».

Na -Linda Brazileira» encontra-se 
grande sortimento de cortes de caze- 
miras inglezos, pretos e de côres, re
cebidas pelo ultimo vapor. Rua Vi
gário Bartholomeu n. 12.

Natal, 8 de uovemhn» de 1910. |

ANNÜNCIOS
Cintas abdominaes psra ienb«>nw< 

rarebea mngniAeo aortisMuito A I n
orna.

^CaUlm para «U go -d ik ,

A ESCHOLA REGIONAL DE 
APPRENDIZER MARINHEIROS 
dVJte Estado jw-la [wúoh de f-‘Ui 
digno nomininsfirio, o .sr. reucut* 
A touio Fernandes de OJjveirh 
possuidora do numero MO, Club 
• E* de maebinas de escrever, vem 
de ser confero piada no sorteio d»« 
15 do mez p. findo, com uma ma
china de eeorever «SMITH» VISÍ
VEL. a melbor até hoje conbecide.

A machina de escrever «SMITH- 
VISÍVEL, justaroente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHAN1 
CA MODERNA alli as vLntagen*« 
relho forte* e reei*t**nt#*.

A «SM ITH» VISÍVEL é, Uola elle 
montada sobre espheras artimila 
da-. uAo desalinha, não te*n fri- 
i\-ii.*. portanto não gasta, não s«- 
a«-e :«a !
CM« leitor, a  quem «e-toii me din 
gir !o n’este nif»roetito, dtsejand 
faz r acqoisiçA^ > de uma—vists- qu< 
«li>. é utu s nsesMHtriaa todos ou • 
flimsi tndos-oAii tem mais qued> 
rigir-ss k agencia da CABA «BTAN- 
DA KT». A rua ifiaw dof Joaé Booi 
ftsekM a. H, s tomar uma iMtortpGão 
n o id tb id t  CABA «BTANDAnT«,

do

Dr. Januario Cicco
MKPI00 E OPERADOR 

bácotisbltiu- to«1c*H ne dise, de 11 és 4 
da tarie, em suh roeidencia, A ruu Sena
dor Jueé Bonif»rin, 17,

Oi-dicA-se também As molestiás do da 
b< ‘-ca, garganta e ouvidos.

Chapéos !
A loja «Rom Jesus» mantém 

■^IiOhíIo de chapéos.
Vende em DU8IA com grande

finie li to.

R i  a da T rindade  n, 12

Deposito óà madeiras de lei
* * • £ » * ' B 4 R B O Z A

n Mgoeio, prauehto e _ 
chões de amarrtlo, cidra, louio e oiti - 
«’iut Madeira« de 8 meti us a 1* de 
comprimento, pur 12 a 19 polliydaa  
«le largura. Vends per preço» m m  
veut. Deposito á ma du Omunereto a. 
22. jiato  à S d d e  do Ptota Pure me
lbor ieJbnuoffte, nu «to b t im ito  o 

ma Vm m n llm I  C.. m

PAGINO MPNCHPDR
Labim/UFRN
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A SA Ü D L D A  M U LH E R
O u r a ,  m o l é s t i a s

T O S S E  ?  B R O M I L

V A f l S U M l l í l l l P K O T A !  .
com ooccmmarom l e i n m n o o i

0 dr. Joti Joaquim Pinto, tomado pala Paeuldada da Madlntna da
Atteato qua tenho «apagado na minha clinica o maçavlboac paapa- 

mdo a 8AUDE DA MULHER, obtendo 00 malhoree raaoHadoa.
Barra, 98 da tevaralro de 1909.—Dr. Jcmê Joãqttim Pirnto.

Atteato que hei empacando baetae mea oa productoe doa ara, 
Deudt k Fiwitaa, de Porto A)*r*, BROMIL e A SAUDE DA MULHER, 
obtendo aqtnpre reaultadoa oa maia aatialactorioa, da aorte que, muito 
de coneiiencfct, oa aeonaelho e emprego.

Maceió, 9 de junho da 1909.—Dr. Áirwaio de Aimuio Jorge.C u r a  a s t h m a ,  b r o n c h i t e  e  c o q u e lu c h e
B O R O - B O R A C I C  A  U M I S .  FES1 S. Lab0ratori0i DAÜDT * la g u n illa

m  h u i 1  m m  m u s
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E 11 
Filial no Rio de Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preocupação (Imh emitnra^ 
previdentes. Nosso futuro e o de iiossoh entes queridos, é urii 
assumpto que sempre occupa a ímagiiiccfto de um chefe, 
quando o zelo peia familia é um sentimento vivo em Heu 
coração. > _

A CAIXA MUTUA 1>E PENSÕES V IT A L ÍC IA S , que sur
giu em primo loco n’este paiz, e qn© resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecçôes de inimigos terríveis, vae cami
nhando eeleremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
é » única, que pode aseegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalícia de 100$000, 166f6t>6 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estutuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1$500 e 5$000, du
rante 20 e 10 annos. e uma joia de 3$000 paga de uma vez.  ̂

iSendo esto associação a primeirr fundada no Brazil, é 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epochaem que o 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utilíssima ag- 
gremiaçâo si filiarão uma enorme ph dange de novos a (lhe- 
rentes. .Fm MUMS 0 SE? fBOU GBAUAUOS 1 TOSSI ÀTTEHÇÍO Fm 0 QUADRO DMSISiUTO QUE SE SE6UE

9:233$0OO CAPITAL SUSSCfílPTO................................  17.47T:r.̂ 8»H<>0
48*o98$000 Eni|iW) du «cu capital iuamovivd :1' anno—A  8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível

f  anno—A  8 de janeiro de 1900-Socios inscriptos 3286-Fundo inamovivel......... Cauç*. um apoiio» da divida publico federal
3* anno—A 8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível*........ I25^12Jjíoo p̂ rtt^ rantia<jetlWHHUIWpaioe«(dw-.fiW)8) 2oo;ooo|ooo
4* anno—A  8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível-----  345;71497oo: 146 hypothec«* «ohn* pn-diu».................  84^:ioofooo
5* anno—A 8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovivel- * * - * 725:o69$75o Prcdio« de propriedade..........................
6* anno—A 3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovivel 1.887:511$454 i .8ht .>i 1|4 >

hn dmissiii 0 socios, ãformações, etc., podeis tratar m JORGE BOMBS, ageate viajaate, m Botsl fatal, I&tai, até s fia is bb
TINTAS “SARDINHA”

Almoxarifâdo Geraldo Estado
■ *-•

A JIA M B  F A R P A D O  R  U S O
EnAú 4 disposição dos sw. criadores e agricultores, pelos reduzidos preço 

de 11993U, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de & polegadas •# espaço de uma farpa a 
outra, com 2 kfios de grampos ; por 12f000, rodei de 100 Uoras, medludo tam
bém 420 metros de comprimento, não ex. edenio de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, com 9 kllos de grampos; pt r TOfOOO, n d n  de arame Uso n. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento, e por 
149000, rodas também de arame iiso de n. 14 par» a marrar <!£, com 100 libras.

A ntM* nprtipft tm para e«der m m. criadtm e agritittmi, ptr prtQM ndnMw

Canos galvanizados de 1 p. 9300 o pé Enxadas bras. de 8 libe...... 9900
Ditos de 2 p......................  9700 ” *  • ” ” ” 3 \  »* 19000
Bojòes de 1 i>...... ...... . 9200cada Machados de 3 llhe............ 39000 um
Ditos ” 2 ” .......  9500 (um Idemde31(2 ” ...........  39100 ”
TA ” ’' X 1. 19000 Machadinhas n. 2..............  29200 uma
Enxadas amerfe. de 3 libe. 19800 FacCee [.Jacaré].................  39400

” ” ” 4 ” 29IOO uma Picaretas..........................  $9000
*’ br»*. ” 2 % ’» 9800

O dtrector, Theodosioftt i vã.

1 »  n  m m
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographic

“PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões Yitaliclas

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
H u u  ii uru e s u u  i  num

Socios mscnptos até fevereiro 
Capital subscript».................

55.000 
24.125:085 f 000

Fabrica fundada em 1876

Os socios da Caixa A  pagam 5$000 de jo ia  e 5$000 de mensa
lidade durante lo  annos, no fim dos quaes pert&berão uma pens* o 
v ita líc ia  mensal de 1008000 no m áxim o.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$5G0 de mensal I
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo meu- 
saes no fim de lã  annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mntoalista mais importante do Brazil em numeío 
de socios e capitaes, o que garante a realização doa seus intnitos de modo muito maia 
vantajoso que qualquer outra, congenere. . . .

No eaao do aocio fallecer antes de uer pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todaa as contribuições que elle tiver realizado com excepçAo da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pens&o entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem oa contribuintes. I

Os pagamentos antecipados do 10 e 15 annos gozam das reducções de 2o e 15 q. res- v 
pectivamente.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Brnioo de S. 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Rodrigues doe Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Theeoureiro—Comuiendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista :
Gerente—4. Herculauo de Carvalho.

DIRECTORE8 EFFRÍTm Hi
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Autorm 

ftooza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereirt

.(k R1 n ãst guigjljg 11 a .
a de matg cobflAttça

e a mais economiea
ê a tinta Sardinha para escrever e eoplar

34 annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO"
*

Em vidrinhoB de 80 grs.

(BI C41I1NH4N BE 9VZIA €0Ilhli»0 11 PRBSEETE m im  MUITO IITIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E1 fontdi m ûie ndi pin uh nebolans n todo o final

SOFFREIS OA PELLE?

L U
U S A E

ardo Franca. UNICO nsmedio bruüem pre- 
DUAS MEDALHAS pBOURO ua Expori-

90
ANNOS

OH
SlRTm«

ti de 
Netto.

dr.

nos dias0 pagamento daa mensalidade« serio feito« na resktencia do agv: ’e geral 
ateia, dai 7 ás 10 da manhá.

Precisa-«e de agentM nas cidades e villas ac interior do Estado; d-  interessados deve- 
ão dtrigir-ae au »gente geral n'esta capital* BARONCIO GUERRA.

7intas de cores para escrever— Gomma liquida— tmta 
para carimbo, dita para marcar roupa, facre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO K ESCR1PTORIO

I

RUA VISCONDE D E  SA PU CA H Y, í  1 5 -M ODERNO

RIO DE JANEIRO
A ’ venda; em todas as praças do Braal

G O  
L I

do dr. Eduardo Fra
miado com . . .

So Universal de Milfto, 1906. Premiado também com 
EDALHA DE OURO na Expuoiçio Nacional de 190« 

—UNICO remedio brasileiro adoptado e .
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e UMle pe
los medicos e hoepitaee.

COM UM SO’ VIDRO
se obtâm oa maia effieazes e rápidos rcsalta* 
dos na cura das moléstias da pelle, comiehOea, 
ferides,frieiras.süordos pèse dos sovaco«,assa
duras do calor (de entee aa coxas), darthrea, 

aarns, caspa, qaéda dos cabelles, qaoi- 
maduxes, aphtas e amleatiaa da bêoea, 
brotoejas, manchas, saídas, erisypeln, 
pannes, moléstias do utero, etc. E* de 
resultado offices pars toUlette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em fcnjeci i cura Qualquer corri

mento em poe«oe 
diaa.illNOUM
náo contém potas
sa cáustica, nem

DEPOSITA BIOS

Inijo, Mu Si í
Rua dos Ourives, 114 

SA SUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Listioa__

soda cáustica, nem
EM BUENOS AIRES jçordoras,que aio irritantes da pelle e entram

r  . . * - * i  n* eompneíçio dos sabões medícinaee e poma-
rra n c isc o  L0pCS"”l3 V 3 l € I0J4 formulas estas velhaa e anachronicaa

já abandonadas pelos medicee modernos.

N A
V  EPN  JL3 JE -S JK

f f f i  tOflRM AM

lEDUmS, MBMiGUS I M U S
FOLHETIM

— 551 —
OS D RAM AS DE PAU L"

POS
P e a s e u  t o  T e r r u ll

TKRTKIRA PARTE
AS PROESAS DE  KífCAMBOLE

LXX1V
wt R p n

(IsfMiio no anabsldr Saint-Hono
ré, tomou o edado peia ru* da Meg 

e em a f iM a  pd* de ~
O Fi oeidrene,
revem « w  teta«» 
abri« «ma porta para der eo 
0 •  u sam  immeJiateimnatii a fcdwr

O íhIs*1 tiA:t líf» olhos
da '-hw! i»are oni*- Rocambole edtrára.

~Se •* pare o lodo dn nlft. disse 
■De '̂iflisigo. hei <le -u*m duvida
\*-t H Juz mro qu- le n!u liw.

f j tm rhiço tninu.oa depole
d- Romml-th' entrudo. ilIumifiA- 
rson-ae discreta mente o» jauellaa da 
eitinslnjn ; depoà tigumn-ae ao Yen- 

qoc via uma lot a girar de um 
p,.rn outro lado atreva da« duplae 
cortiam das jatedlas

A Motwvioj* permanavo Meie Ulu« 
minada pvb mpaço da uma hora. c 
em eegwda íp a r  □ a luz. O Ven
tara n a t io v a  a a p e rv  no «m  poetei 
1- oftsM «ação.

—Oa te Ora» ehi. pnnatm n lien-Hdo. 
oe «nae unteaesente mudar <V trajo. 
N" pvim^ro ntei M twnc. oo eagundo 
não tarda* e ealr. t>p*r*mo* ainda...

O Ventern poT''Tn. ceperon *)ebald**f 
P^rqar não aabn» qa* a ruem tinha* 
dna* fwwvetia*. e q«e era junte» da 
■agenda. d^qsdU  por onde Roçam- 
bole não ««trava nunca c «ata a a p a .  
q«e es«av« «epMr-iMln o roepé d'» 

Pw  iseo m a  ( «  olhiM Ato* 
não dem a mínima aáten-

ninrquez o-m o s**'i «i iraídl fi i-gnl ; 
politico, umunhõ ;í u<>ite como have« 
moi* dA d îtftr e mão »o* fftmoeoe 
pHp**ie .ju* cl if* dfícerto níteí queimou. 
RiK*amh<>|e n/io é homem para aniqu'1- 
Iftf farra pos que valem tanto cfuno 
oiro -m barro

K em «pguidft afaeteiuate multe» trao*
quille ment f* o supposai trapeiro.

ção 4
* em

ia capa

ee abriu e ton
embaçado

ntegnal e 
o  Veasars 

por espaçâ t d

no coapé. |*z 
e n trem ntom. 

«  a «eperar ainda 
bofa.

. |A ml o qne qnerta 
K «a a  «to la  aqei que o «r

No dia «eguiote. pelae oite. boras 
d» manhã, apresentou-*e ua cnea da 
rua to Surreoe* um moço to recado* 
Este -n<»çn de recado* era atnda o F«u 
iure : f> V-ntura amantllbad > ent» em 
jaquetão 4rei. com um boto to graa» 
to pais. do qual «miam nu* cabetlo* 
rui»'««, qu* tèrlam ~nn~ui)~ fnveja ao 
homem do nwurão.

Apresentou- tm pois C l*  i s *  (a r il  
na mân. » mtrom no ^uhtee do p< rte» 
n». roie n andar pe*ato* * ar to parv ' 
perullaree ao* sa iiiu*s«r  -  «ab>»j 
am«** chegado* to freero a Parts 

—G «r marqnre * payimle t t o
D p s ia ro . qa* estava lendo com «  

maior «ettodeto *m joreai. s t *  to 
a* « d * r  ao facv ■ da pnlHits milha« 
te. ergueu <* olho*, media o moço 
dsUo * baixo.* retemqnte .

—O m. marquee ’ Qml marqe*«1 
—Rn. * faltar renfiato. dtme inge

nuamente o lacaio paMtèu. não «to o 
»■ m  d ette A' reqetM to ran da 
Msgdsliaa é qn* i a s  «sabota «a- 
•ntregue
V«

—Aqui no predlo nõo ha marquer 
nenhum

reposta obrigou o V-ntura a 
recuar um passo.

lMos »' um rapaz moço. alto
iDftgm, f-abello loiro, qu- mora na 
sobre l«»ja

— fh» lado da me ou do poteo ?
—Do la.1o de roa.
— Kege »J o er KrederVo. oão He» 

Si oqtn, nome. rep:icou o ^«iivir*. 
qo*- *■* duvide tinha rrtooe % cum
prir , imm me «meta que mja marqaet

H Ventant abris muito a borca, * 
i ilIuaitnoQ o rosto com em '
\ alvar, diamdo :
1 —Al» ’ catão jã «to. treo UA 
i d *ile pare embaçar s tal senhora 
- Aquilh dmre Ibe qui* e*a eterqure lã
' \0*t ITWM

—I*Ato mt. te<cnf*u pfwtmro 
—Ma* retã-* e e*̂ > er fVetorten

- «— -—— —— — ~ —-
«et* carta, • m* dime qne 

spies o «yae *re

—Nato

—Fo4 laser ems ^ rse ie  ah» -1 are 
oiV> dia*

— E qeaato» bn qw» partre '
—Ha to h «m  ema bora 
O Ventam fre uma ^*rte*ia e 

rr-o-ue. mm depo«* te* ter mirado .. 
porteiro r»*n a intern.* • to toarubcir 
*e e||* fAre rim mo n* **a re^>oa*s 

Ao mremo tempo >a»ç<»* raptd- 
olhar pare o p*to>. * r i s t w «  

il pateo pareeee-lhe meite» feado »
a s b  htrgo «lo <|m» s frontaria <h 
prerito Saiu e viu slette ft regarnie

p )rtft. F* i o be^^anb» : «divinhou
tudo.

—Sou um asno, dème rile pern "<»(d - 
sigo. e fui em brui h« do est* noiw*. 
meu qœrido marquez entmu |Nir umn 
pfirtft e saiu pH« outre Fol e|j#* qu**m 
eu ri met ter-ce no coup- U amigo 
KofAnbib auda com te mão* n« 
moasft Vw  to noite ao paiario d » 
Sali andrere* e tem uma p t H U  mag 
nitoa .

< 1 supposte» m to trete* foi re 
c -iB“. tenba vmdo, reqaecendo re to 
entregar e oeia. ar taJ nome re p/ito 
der a um re brew ripto wm lireêçãn. 
earermado ume f 4h* to p»p^ me 
hraivo Jteye ás «fingi* re A Magdale
na. p m  ■ re* Ten* -bt. * f ■
direito ã «pareagre do oa re*
peps.i^re Nft «paasmre do* A s :a t r e  
'in qeatrn bot^tftfariM to hail * « r e  
dição, noto re ateijam opemri.«« stoço* 
te fretas, e mmato «e iten *  d sstetie 
WHapeato» dre .

o  Vmtara «e t c *  I  IST  f  
bo«q>ftdanre p g o *  e «ma d a t *  qre 
m sre  pmdamto e ma p c e  • 
t-ubteubi I ‘i  a p» nein« q 
ares«po teTftf-‘ sdamte 
treo-ft» a-. re«io 
n'a e qa*r» • «tas 

il«* uir. hsera 
urea mata a t t o

>-'»m-tgo .snarete» toatoattanaanmte
«rera a t-im
tore ift « ,■  h
|re *»lre- h viute

» que re vé !<> por um* heran
ça de vinte r cinco mil libr ui de 
rendft *

Forendo retete despiu1*** o
Wri^ur*. abriu »  mala. tirou d>lla 
uoi '>ne»reo azul. umas calças pret -
* um coNete mcaiiiftdo Isto este- - 
tud«> um jsiuf*«» usado: «na* dem -  
d- V«>T,1U'H te vestir apterentava t 
ns«>e«V< mate puraiucute bQigue-Z. <4 
re p'Vto ImagiUftT-

t •'ft*n da «premage» do Sol * r t  
cmcttvMa rr mo muito* do* rribo* 
pr*dt-w V  Pari-, qare díasr qire «taba de** ŝrrefa* qre re jantavam eo* 
andar«* «epto r a  Juraank» uma e6 
i re- d esta* meada* aqrelte por r-uto 
 ̂ tevivera •aNra. jtoanpieva rm trelxo 

«'• *t*a*sags t 4 .«etm toaria |ara a 
ma ia p.-ptetérs

F 1 por «ma alterna ma qre sebtu 
, to rvemina. traariiremitoo em

m « raa d* HtonV- r  to
to A . «

PAGINO MRNCHRDf l

Labim/UFRN



A R EPUBLIC^
RRMRDÍOS PARA ASÏMAES !

Linimento VletoMt
m i mmn i mtrn ívvian mutwhmo mu > R iu  * ma» «i

ÿ d f l  dolorOâSM.

LLOYD BBAZILEIEO
SOCIEDADE .  I ANONYMA

«U

0wr# #*rfri é$

_ cnriM**. F M fÂ -
JKA DAS Brillfi**, TOAO»- 

•U4A*. naUOAK* FDAfA 
DM. » t t U V IU I ,  ***** 

OUA* O O *»»«

Possue 66 vapores com 126,000 rail toneladas
?tO SU  : IM» XC i t fK

■« P A tirr ,'i‘f o  PAQi t/n;

SERGIPE MARANHÃO
«Amnmnduim, Cyro DeirAmico ( ominHiul«nti, A, S. Santos

ivsjK r;nl * <io 'll»1 I- ui» 7 «>u S tú» ■ KiijwM-rtiiu t mjitt* iiudiu l-i <>U I i.
(I iVIlti1. |»;í » < d(*|l(lÍS Set'IK’ |íUí ( O wll! «lí*|M>ÍS (tu ilIllíSjH
(li-, ! jlVi .'tJM'IIr -.1 . ; O' IUt/l U,

I

BPPOreiLLO

SâJSkAÇO pu lm o n a ä , 
eoM M rionro n a s a l , btc

PAM BURROS E CAVALLOS

HNDTUMM HUH:

S I L V A  B R A G A  St  C . ‘

Ö 8 -R U A  M AR Q U E Z  DE Ü L iN D A -6 0 — p e m a r .b B c o

m i r a  f
Sociedade M utua de Pensões V ita lícias

ufHOVAIA !*n DEC. 0« tiOVKMO tlOKUL L 7«88 M 4 M SOYEIBRU M ÍW*

jjéis r : cidade dc fiecifô̂Hua Barão di Victoria a I9t l' asdar 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIf.

, iiMciui. rs. 40:000$ —  Capital mutmvrin mé 31 «U* !n;‘ 'V- **• 3«3:368$

KíivH drlimiv

<• i>\Qt 1/l'E n PAtil'KTK

BRAZIL ALAGOAS
iàrniniandante, A ■ Catramby , Commandante» L. Carvalho

! sjk'j-jkIo «lo «ail i * «liu 1.» ou J I do ' Ksperado «io mule UO (lia *20 OU 7 . 
('oi (Mito, sepio pur;, o norte, <lo|»ois j pum o sul d(‘pois du m*lis|M*; -
du :ii«lis]rtuisuY(il domoru, ssivel dv-uiont.

L IN  H A  UK C A R G A
O VAPOK

AMAZONAS
PcowuP ineitlr o’pstp porto, [uil'ii o nui '.o di;| à do «n iieuU1, îik

hoi’ttR dît î;m it. f
---------------- ---— -----------------------------

Para paasagens, cargas, encommendaa, valores e mais >cëen a
tratar rom o agente ODILON DE A. G VÏIGIA.
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CAIXA A Com 5$(K)U que economizardes por mez, vos asBo- 
ci tndo a VITALÍCIA, obtereis» depois de 10 aimos, pensões men- 
saes até rs. 100$00ü, durante a vida

CAIXA B Com a pequena economia de ^ í^ e m  «wla mez, 
alcançareis depois de 15 annos oe associado a V II  ALICIA, pen
sões mensaes até rs. 150$000 eir puattto vidi. tiverdes, 

ifl, CAIXA C Cogí 1$000 mensaes, podereis legar uma pensao 
| é  .riOb',00 por mez, ou um pecúlio integrai ate re. l.OUüíOw.

J O IA  O E  Q U A L Q U E R  IN S C R IP Ç À O , 5$000

0
I

EEMEDIOS QUE CURAM
A N G I O N I N A —  Cura asthma, oppressoes, etc 
C E P H A U N A  —-Cura instantaneamente qual

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R IM ID O S  V E R M ÍF U G O S  —  O melhor

remt dí : :ura exprjhr as lombrigas. Faeeis de tomar, 
se e nau produzem collicas como as emulsões.

D E P U R A T IV O  G I B E R T I N O -  O depurativo 
ideal, em comprimidos. Cura syphilís, rheumatis- 
mos, etc.

10955 m  B8TS8 IMBl® MM SÀQ BONS
\ « o  iiKéijü outros, ui oh, ev ig i o nome doK fali r  

ean le s í l f i r a  A  C-.-Vernam hnco

VENDÍ-SE AQUI EM TODAS AÀ PHARMAC1AS

l^hacmacia ïo r t e s
-̂--- ’

DO IvH AHMAi EtJTiru

4 |ltii£L!l!ti!lL ̂ IJÜJíSÊÊLâ*-1!̂ 1 m HLLtclwtltT0 00 ̂ ÜTt)4H16
Á UlICà 10 ItIZIl QUE ESTàltl EíE li PIMDEMIO 8U fCUlE» « W H f  It

O iiiellior mont< «pio oo aleaiir«1 <lo lodo»
1>V SK GRATIS PROSPKtnxiB V. INFORMA</ÒKS - PRKCISA-iSK 5>K 

SI S; AUEXTKS NO INTEKÍOK 1« i KSTA IM >

< )  a g e n t e - g e r a l  :

CLAUDIO DUARTE MACHADO
« Rua do Commcrcio

NATAL
4 0

J o a q u im  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

llro^us eliiininuiieiite pura», produrto» 
eiiiiiiii*oH o plRarmaooiitiro» de toda* a* pro* 
eedeiieia»,

CoiiHtiIta* medica» o qua lquer lioru no 
C (L\»IX T O R 10  BA PH A R M A C IA  ; atteiide>»< 
com urgoitria todo* o* cliam ado» medico*.

Heeeitiiurio avioilo eoiii proiiaptídão e *e- 
»obre a re»,ion »abiH dade «lo p rop ri

etário« pliariiiaceuiiço JOAQUIM  TORKK8, 
<|iM‘ alteiide a «|ualquer liora da noite em 
*iia re*idetieia, á  aven ida Hio Branco, £1, 
todo* o» iiftistere* proti**ionae*.

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O
l>r. Î ’ î p i Io de Abreu - * uh.. 'l.iH -S <V> D horns — - m anh;
Ur, à ím u s «» H ire.iíi * M I- '
Ur, i ‘; Miln A n u i ups “  l^í 1 h ora  — ta rd »
Dr. Mn rio  Lyrn 1 f Ir- 2 horttt*
Dr. J m i n a n o  Uieeo 1 L k C .

{ ! '  f \e!" t:r O ■ : l ' i r r i lh  -. '^
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Fundada nc !«' d r. C landto <L So uza  e n  20 d e  « r tn b r n  á e  I W — I n s i i l M a  e n  15 dc m arço  1 '  ^
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